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			A TODAS AS PESSOAS QUE TRAVAM OU 
TRAVARAM UMA BATALHA CONTRA O CÂNCER

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			Hoje entendo que este livro foi escrito por várias pessoas que contribuíram com a minha jornada da vida.

			Primeiramente, agradeço a Deus, pois agora percebo que nunca deixou de estar comigo, mesmo nos momentos em que eu não o queria por perto. Ele me carregou no colo quando eu mais precisei e me ensinou a amar.

			Ao meu pai, com seu jeito de amar, que sempre se dedicou para que eu tivesse as melhores condições para viver. À minha mãe, que ama seus filhos em primeiro lugar e me ensina com suas atitudes sobre humildade. Ao meu irmão, Douglas, que salvou a minha vida por meio da doação da medula óssea, e à minha irmã, Camila, que foi minha melhor amiga na infância. Amo vocês, família.

			À Bruna, minha melhor amiga, companheira e amor da minha vida. Seu amor me salvou de muitas maneiras diferentes. Obrigado por me ensinar, compreender meus dilemas e conflitos, me apoiar nos meus projetos e nunca ter desistido de mim.

			À minha família materna, que esteve comigo em todos os momentos, sempre se preocupando e disposta a estender o braço quando eu precisei.

			Aos meus amigos, que sempre estiveram ao meu lado, apoiando e cuidando de mim no trabalho e na faculdade, me tirando da rotina diariamente.

			Aos amigos inspiradores que lutaram a mesma batalha. Acredito fielmente que todas elas foram ganhas.

			A cada pessoa que me colocou em suas orações, mesmo sem me conhecer pessoalmente. A energia foi incrível ao longo da jornada.

			À Marilia, que embarcou nessa jornada com amor e dedicação, nos auxiliando com a revisão textual e com valiosas dicas para melhoria da obra. 

			Hoje sou a construção de todas as histórias que vivi. A quem cruzou comigo de alguma maneira: sou grato.

		

	
		
			PREFÁCIO

			Tudo o que envolve amor, em sua forma mais genuína e leve, sempre me atraiu e me encantou. Quando li o livro do Gabriel, não poderia ser diferente. A leitura foi instigante. Havia amor naquelas palavras. Na verdade, transbordava amor. Amor pela vida; amor pela Bruna (e põe amor nisso!); amor pela pessoa em quem ele vinha, a cada novo dia, se transformando; amor por toda a caminhada feita até tomar a decisão de escrever, mesmo com todos os obstáculos, mesmo com toda a dor enfrentada. No fundo, o amor colocado neste livro é tão, mas tão verdadeiro que até mesmo o sofrimento dos anos anteriores está envolvido por ele. 

			Eu conheci o Gabriel em 2019. Não sei como ele era antes, nem acompanhei os anos de luta contra o câncer. Mas, lendo a história contada aqui, me considerei amiga dele. Amiga próxima, sabe?! Amiga que torce, que ri junto, que participa, que chora, que conhece. Era como se eu o conhecesse sem de fato conhecer. Isso porque o Gabriel colocou, em cada página, sinceridade, emoção, realidade, afeto, prazeres e desprazeres sentidos e vividos. Sem melindres, sem medos, sem máscaras, sem aquele tom de autoajuda ou de autovitimização. Ele contou a história da forma como conta àqueles com quem tem intimidade, com detalhes sutis e profundidade que, talvez, surpreendam até mesmo os amigos de anos. Ele contou a história permitindo que o leitor pudesse fazer parte dela. Assim, tomei a liberdade de me sentir amiga, de criar um vínculo afetivo com alguém que eu tinha acabado de conhecer. 

			Esse doce vínculo se estendeu à Bruna também. Aliás, foi por meio dela que conheci o Gabriel. Ela encontrou meu contato na internet e me enviou uma mensagem para saber mais sobre o serviço de revisão textual, pois buscava alguém que revisasse o primeiro livro escrito pelo marido. Até então, eu não sabia qual era a temática da obra, mas, quando soube, fui pesquisar um pouco mais sobre a história deles dois. Fiquei impactada, não posso negar. Por não acreditar em coincidências, senti que alguma razão muito especial estava me apresentando a esse casal lindo. Muito mais que satisfação, em âmbito profissional, por ter revisado o texto, ler este livro me proporcionou reflexões sobre a vida que deixaram marcas importantes e sensíveis na minha forma de olhar o mundo e as situações cotidianas. Garanto: não é clichê. É real. 

			Todo mundo conhece a sensação de ler um livro ou assistir a um seriado e desejar conhecer os protagonistas, participar da vida deles. Eu me senti assim ao ler este livro. A melhor parte é que isso pôde acontecer: conheci os heróis desta história, e eles são tão únicos e amáveis como imaginei durante a leitura. O que eu espero é que a metamorfose interior pela qual o Gabriel e a Bruna passaram durante toda a trajetória descrita motive e inspire cada leitor da mesma forma como aconteceu comigo. Que a beleza das palavras deste novo e talentoso escritor dê mais vida à vida de quem lê. Que a força transmitida por ele seja impulso para que todos sejamos mais fortes. E que o amor sentido aqui, tão sincero e infinito, faça morada em nossos corações. 

			Marilia Manfredi Gasparovic

		

	
		
			Uma obra de memórias, um convite ao Viva la vida.

			Entregar ao mundo a sua história de vida é um dos atos mais corajosos que qualquer ser humano possa ter. Neste livro o autor não disponibiliza apenas a sua autobiografia, ele proporciona a nós, leitores, momentos de muita emoção e reflexão.

			O convite para prefaciar este livro surpreendeu-me, tanto quanto preencheu meu coração de alegria e minha cabeça de preocupações pelo tamanho da responsabilidade (é que o livro está bom pra caramba!).

			Se eu disser que conheci o Gabriel porque já fomos velados vivos muitas vezes é pesado? Que tal: “amigo que o câncer deixou?”. Ok, acho melhor colocar a culpa na Bruna Padilha (que não sou eu, é moça maravilhosa que vocês conhecerão no livro).

			O Gabriel foi um parceiro de luta. É uma pessoa que admiro muito e que sempre acompanhei as peripécias. A Trupe Dom do Riso (grupo de voluntários que fazemos parte) me trouxe um novo amigo. Mergulhar nessa história a partir da leitura deste livro foi um presente.

			Se você nunca lutou contra nada nessa vida, caro leitor, prepare-se que o autor está pronto para lhe jogar no ringue. Mas fica tranquilo que você também bate. O Gabriel amarra a gente no ringue de tal modo, que quando a luta (livro) acaba, você continua lá, nem que seja para apanhar um pouquinho mais. 

			Durante a leitura você vai rir sem perceber (felicidade é só questão de ser), vai ter que comprar algumas caixas de lenços para secar as lágrimas e ao final não lhe faltará coragem para correr (nem que seja uma ultramaratona) atrás dos seus sonhos.

			Brincadeiras à parte, o mais gostoso disso tudo é que você tem a sensação de que está em um café (pode ser um parque, também, cada leitor com a sua imaginação) e o Gabriel está ali contando a história dele pra você, dizendo como foi a infância, a adolescência, relatando os passos do tratamento, falando sobre os amores, a vida e como ele revidou os “socos” que levou, tudo isso num bate-papo super agradável.

			A leitura de “CÂNCER: de uma sentença de morte a um convite à vida” nos traz reflexões sobre a vida, possibilita-nos novos olhares sobre o mundo, as pessoas e os acontecimentos. Não é só a história de transformação do Gabriel, não é só sobre as fraquezas, batalhas, incertezas e superações do autor. É a luz brilhando no final do túnel. É a semente de esperança plantada dentro do coração de cada leitor. 

			Não é só um convite é um sopro de vida. 

			Sou fã desse autor e de sua escrita leve e humanizada.

			Bruna Padilha

		

	
		
			UMA SIMPLES, MAS IMPORTANTE CONSIDERAÇÃO

			Essa experiência com o câncer me transformou num ser completamente diferente do que eu era. E eu era bem de boas e sempre levei uma vida normal, de classe média, nutrida a bolacha recheada e refrigerante. Hoje, olhando para trás, imagino que teria uma vida bem blasé nessa esfera terrestre.

			Mas não mais.

			A experiência com o câncer, assim como inúmeras outras em que você se vê próximo à morte, te transforma. No mínimo, você encontra outros significados para sua vida. No máximo, você muda completamente a forma como você age em determinadas situações. No meu caso, novos significados, novos limites e novos propósitos.

			Passar por tudo isso não foi fácil. Muito mais que dores, enjoos, vômitos, cirurgias, fraqueza e mal-estar, psicologicamente a gente fica confuso. A vida média deixa de fazer sentido, de tudo o que estudou até então você questiona o real sentido, tudo o que fez profissionalmente por alguns momentos deixa de ter real valor para ti. A vida, já complexa em níveis normais de ansiedade, com um tratamento desses, passa a ser indecifrável, e a busca por sentido, angustiante. 

			No meio do tornado, tudo é mais difícil de entender. Depois, quando os ventos param de te assustar e só resta a reconstrução, o único caminho possível é a reflexão sobre o que aconteceu e colocar a mão na massa na busca de encontrar o seu porquê.

			Foi isso que fiz.

		

	
		
			E A CORAGEM PARA ESCREVER?

			Eu devo ter mentalizado este início no mínimo umas cinquenta vezes. Talvez até mais. E com certeza o escrevi umas cinco vezes. Aí deixei passar um tempo para esfriar a cabeça, dormir, relaxar, enfim, para ler depois e ver o que achava. Passado esse tempo, sempre me perguntava: “quem vai passar para a página dois com um texto assim?”. Autocrítica é um negócio complicado e, muitas vezes, é o primeiro tijolinho que colocamos no grande muro que nos separa de fazermos algo grandioso e com propósito. Para não ficar só na intenção de um dia escrever um livro, comecei a pesquisar sobre escrever um livro. Li várias coisas importantes e fundamentais para quem quer escrever uma biografia. Também achei uns passos para quem quer escrever uma história. No final, o que eu entendi para quem quer fazer algo mais ou menos semelhante com o que eu quero fazer é: seja original.

			Pois bem, ser original para mim, nesse caso, é respeitar um pouco como sou e, também, como a ideia de escrever um livro foi sendo formada e incentivada pelas pessoas próximas. A questão de como sou será desenvolvida ao longo das próximas ‘não sei quantas’ páginas que terá este livro. Já sobre como foi incentivada a ideia e posteriormente amadurecida, adianto: em razão do blog que criei nos últimos meses de 2012 para relatar os meus dias, meus pensamentos e meus sentimentos a respeito do tratamento oncológico pelo qual passava na época.

			Portanto, seguindo o mesmo estilo de escrita do blog e respeitando como eu sou, a partir das próximas frases talvez comece a ter um palavrão solto aqui e ali, uma piada que vai parecer fora de contexto – e talvez esteja mesmo – no meio de um parágrafo que, teoricamente, deveria ser sério. Muito provavelmente, lá no final, você vai ter a impressão de já ter lido um trecho semelhante várias páginas antes. Pode acontecer. Vou atribuir tudo isso a um jovem escritor de primeira viagem que só quer fazer o bem para o mundo e, por isso, se dedicou tanto para que todas essas palavras fossem para o papel. E lembre-se: não é tão fácil escrever sobre seus sentimentos, medos, suas angústias quando vivemos numa sociedade em que homem não pode ter sentimentos.

			Ainda, e antes que eu esqueça, é importante você saber que há uma experiência chamada Chemo Brain, em que um dos resultados é uma baita zoada na memória de pacientes que passaram por determinados agentes quimioterápicos. O que eu quero dizer com isso? Eu posso ter esquecido de algum momento importante e até esquecido de citar algumas pessoas, mas confie em mim: não é porque eu sou cruel. E pense em você também: julgar ou ficar bravo com alguém que passou pelo câncer é pedir hospedagem para o cramunhão.

			No mais, relaxa! É para ter informação técnica, conteúdo descontraído, dicas importantes para quem está passando por situação semelhante, risadas com piadas e tiradas, olhos lacrimejando, nozinho na garganta, vontade de me conhecer, vontade de fechar o livro e pensar ‘não vai me agregar nada’, vontade de pedir para eu conversar com alguém que você conheça ou até mesmo desejo de não me encontrar por aí. E, acredite, está tudo bem!

		

	
		
			TRÊS TRATAMENTOS

			Eu separo a minha experiência com o câncer em três etapas simples.

			A primeira foi de setembro de 2010 a outubro de 2011, e eu a chamo carinhosamente de ‘primeiro tratamento’. Ele é composto pelo primeiro diagnóstico, o tratamento com o protocolo ABVD (juro que depois eu explico todas essas letras) e as 23 sessões de radioterapia. 

			Para a segunda, dei o nome inovador de ‘segundo tratamento’. Foi de outubro de 2012 a março do ano seguinte, com o diagnóstico da primeira recidiva, o retorno às quimioterapias e o primeiro transplante de medula óssea (autólogo), com o internamento e a recuperação em casa do pós-transplante.

			A terceira e última etapa é (adivinhem!) o ‘terceiro tratamento’, que foi do diagnóstico da recidiva em maio de 2014, com quimioterapias e aplicações do Brentuximab e, enfim, o segundo transplante de medula óssea em julho de 2015.

			É isso, simples mesmo, apenas para você entender quando eu citar primeiro, segundo e terceiro tratamento mais à frente.

		

	
		
			ANTES DE APANHAR DA VIDA

			Eu nasci em maio de 1991. Segundo minha mãezinha, fui o único filho que ela viu nascer. O parto foi normal, e acredito que isso me deixou com a cabeça meio ´não redondinha´. Só fui perceber esse detalhe quando fiquei meio careca e comecei a raspar o cabelo por causa do tratamento. Hoje já superei o fato, acho que dá até um charme para esse rosto lindo que tenho. Minha mãe também diz que não tive a amamentação materna adequada, que não fui amamentado no peito. Não sei se tem alguma influência na minha dependência, mas, meu Deus do céu, como leite com achocolatado é delicioso! Talvez seja esse o motivo de agora eu querer tomar um litro de leite por dia. Mas tento evitar pela sofrência das vaquinhas. Nasci com quase quatro quilos de pura fofura e gordurinhas, era um bebê bem-gordinho, moreninho e beiçudo.

			A escolha do meu nome foi de responsabilidade da minha tia Marle, segundo boatos familiares. E olha que decisão acertada hein?! Gosto muito do meu nome e acho lindo pra caramba! Tive sorte também que não cagaram nele, não o deixaram composto, como os nomes dos meus dois irmãos (Camila Mariana e Douglas Rafael). Com essa criatividade toda dos meus pais, o meu nome tinha tudo para ser composto também. Imagina um Gabriel Rodrigo, Gabriel Fernando ou Gabriel Vanderlei? A criatividade não tem limites, e as cagadas nominais também não. Nesse quesito, obrigado, tia! Sempre ouvi que meu nome significa ‘mensageiro de Deus’ e achava o máximo, mas, na real mesmo, nunca botei muita fé nesses significados de nomes. Fico pensando naqueles nomes em que os pais mesclam o nome dos avós e criam um nome totalmente nada a ver. Consegue imaginar o meu nome sendo Valvaldo, mistura linda de Valdir com Osvaldo? Ou Osdir, para piorar. Quanto ao significado do meu nome, tudo bem que o contexto responsável é do anjo que levou a notícia para Maria de que ela seria a mãezinha de Jesus. E convenhamos, essa mensagem é muito mais porreta do que qualquer mensagem que eu possa transmitir aqui. 

			Mas por que não tentar, não é mesmo?

			É normal termos algumas coisas marcantes e só?

			Hoje eu não tenho uma boa memória e lembro de raras coisas da minha infância.

			Lembro que decidi o time de futebol para o qual torceria como louco quando adulto no “mi-nha mãe man-dou eu es-co-lher es-se da-qui” e optei pelo que não foi escolhido. Era noite quando eu estava na casa do meu avô com ele e meu padrinho. O primeiro, palmeirense; o segundo, gremista. Eu deveria ter uns cinco anos, e os dois ficaram me pedindo para qual time eu torcia. Falei que decidiria naquele dia e fiz mentalmente o “mi-nha mãe man-dou eu es-co-lher es-se da-qui”. Não deu outra, a brincadeira terminou apontando para o meu tio, e eu deveria ser gremista. Porém, contudo, entretanto, todavia, meu avô sempre foi meio explosivo e bravo, logo, aquele menininho ficou receoso em falar para o cara que seria gremista. Decidi, então, contra todos os deuses daquele ritual, ser palmeirense. Acho que é coisa de destino isso mesmo. O único jogo que lembro antes de 2000 foi a final da Mercosul que o Palmeiras tomou uma virada incrível do Vasco no segundo tempo, terminando o jogo em 4 a 3 para o time carioca depois de o Palmeiras estar vencendo por 3 a 0. Virei fã do Romário naquele dia. Para uma criança, não é muito divertido ficar assistindo a jogos de futebol pela televisão, e eu me ocupava com outras coisas. Hoje, o Palmeiras é muito mais que um time para mim, significa um elo importante entre mim e meu pai. Nos unimos e compartilhamos essa paixão. Eu posso parecer um anjo quando estou com óculos, e, à primeira vista, você vai me achar tímido (e sou). Mas, quando estou com aquela camiseta verde e vejo uns perebas vestidos com o meu manto na televisão fazendo merda com a pelota, eu viro no djanho.

			Quando eu tinha uns quatro anos, tive minha primeira crise de ansiedade: ir para a escola. Queria muito estudar e aprender a ler e escrever. Com essa idade, eu pegava uma folha de papel e rabiscava igual a um louco fingindo que estava escrevendo. Só de observar as escritas, eu já imitava a letra ‘f’ naqueles rabiscos, mesmo sem nem saber a fonética dela ou formar uma sílaba sequer. Tive muita facilidade para ser alfabetizado, principalmente porque gostava de estudar e porque minha avó era professora na escola e em casa também.

			Comecei a estudar na pré-escola em que minha avó materna, Luzia, dava aula. Estar lá com ela e com minha irmã mais velha, duas séries à frente, me ajudava muito, afinal, é bom ter a família por perto. Lembro que já nos primeiros meses aprendi a ler e a escrever com as letras grudadinhas (normalmente chamada de cursiva, valeu Google!). Em todo o meu ensino fundamental, fui um dos melhores alunos da sala no critério ‘nota’ e me cobrava muito por isso. Até queriam me colocar direto na primeira série porque eu era mais avançadinho que os amiguinhos. Minha avó não deixou, e eu fiquei lá falando o alfabeto como se fosse a coisa mais complexa do mundo. Ainda na pré-escola, escrevi um poema para a minha mãe e fiz um desenho que foi para o livro da escola. Me acho a criança mais lindinha quando lembro disso.

			Nesse mesmo colégio, já na primeira série, interpretei o anjo Gabriel naqueles teatros de fim de ano das escolas. Quase um ator de novela garanhão e cheio de talento. Mas não aconteceu. Estudei lá apenas durante a pré-escola e a primeira série. Depois, mudamos de casa e, consequentemente, eu mudei para uma escola mais próxima do novo lar. Foi meio triste essa mudança porque eu gostava de estudar no mesmo colégio da minha vozinha. Voltávamos da escola direto para a casa dela, que era a dois quarteirões da minha casa, para brincar até meus pais chegarem do trabalho. Eu e minha irmã voltávamos ansiosos para assistir Speed Racer no Cartoon Network e não perdíamos um episódio. Era a nossa rotina nessa fase: brincar pela manhã, ir para a escola à tarde desenvolver esse intelecto e, à noite, brincar mais até meus pais chegarem do trabalho. Céus, por que caralhas eu queria ser adulto naquela época?

		

	
		
			MINHA BREVE VIDA DE CIGANO

			Ao longo da minha infância, mudamos muito de escola e de cidade em função da separação dos meus pais quando eu tinha uns oito anos. Naquela época, eu não sabia ao certo o que estava acontecendo, mas lembro que os meses anteriores estavam sendo bastante turbulentos. A separação deles não foi um evento em que eu fiquei triste, pelo contrário, fiquei bastante feliz de não ver mais as brigas corriqueiras. O carinho deles comigo aumentou também. Como era muito pequeno para decidir com quem ficar, fui com minha irmã e minha mãe para Guaraniaçu, município a uns 60 quilômetros de Cascavel. Aliás, situação bosta seria se eu tivesse que escolher, né? Enfim, em Guaraniaçu, começamos uma nova vida. Meu irmão, Douglas, sete anos mais velho, adolescente, ficou com meu pai. A distância nas idades não contribuiu muito para que fôssemos tão próximos, e sempre brinquei mais com a minha irmã. Quando a distância física de morar longe dele se somou a isso, ficamos ainda mais desconectados.

			Eu, minha irmã e minha mãe ficamos ainda mais próximos. Sempre tive minha irmã como minha melhor amiga e também protetora, afinal, ela sempre cuidou de mim na escola por ser dois anos mais velha, e brincávamos juntos. Foi difícil estudar em uma escola diferente da dela em Guaraniaçu. Eu estava na terceira série, e ela, na quinta; logo, eu estudava numa escola do município, e ela, do estado. Fomos separados pelo nosso sistema educacional. Mas ainda dormíamos no mesmo quarto. E continuamos assim até meus 12 anos.

			Em Guaraniaçu, foi o período mais legal da minha infância. Lá moramos em quatro casas diferentes. Em uma delas, que era perto da delegacia da cidade, eu tinha mais ou menos uns 20 amigos meninos. Jogávamos bola quase todos os dias. Descalço, com tênis, com bola, com embalagem pet, com bola de meia. Até limpamos um terreno baldio para fazer um campinho. Sim, um monte de moleques limpando um terreno para fazer um campo de futebol. Isso faz eu pensar em duas coisas: futebol não é só futebol e, também, no quanto somos criativos e determinados quando somos crianças. Quando é que a gente começa a perder isso? Aquele campinho, junto com o quintal enorme de um amiguinho, foi onde eu dava meus shows de futebol. Confesso que eu era um dos meninos que melhor jogava no bairro e na escola.

			O legal de cidade pequena é que você tem fácil acesso às coisas que são públicas. Lá eu treinei futsal, handebol e xadrez. Na verdade, eu fui uma criança com boa coordenação motora para atividades físicas, então me dei bem com esportes e gostava de treinar qualquer coisa, apesar de ser sempre gorduchinho. Por ser uma cidade pequena, ia a pé para todos os lugares: escola, biblioteca pública, ginásio e parquinho. Além de bom com esportes, eu era bastante dedicado nos estudos e inteligente, segundo os nossos excelentes critérios de avaliação na educação básica (leia essa última frase com muita ironia).

			Foi nessa época da separação dos meus pais e da minha vida cigana que larguei a catequese. Na verdade, sinto que nunca fiz, pois foram só dois finais de semana numa escola ainda em Cascavel. Depois, minha mãe não fazia muita questão de me matricular (se é assim que chama) na catequese. Até porque os patrões dela frequentavam a igreja adventista e, por consequência, era essa religião que seguíamos no início da nossa jornada em Guaraniaçu. Eu curtia, era bacaninha e naquela época eu ainda era uma criança que orava à noite por todas as pessoas próximas, nomeando uma a uma e pedindo para Deus cuidar delas. Fofo.

			Depois de um tempo curto em Guaraniaçu, mudamos para outra pequena cidade: Ubiratã. Lá passamos pouco mais de seis meses. Minha principal lembrança é ter participado de uma gincana na escola, na qual tinha a brincadeira de torta na cara. Acertei a resposta primeiro que um coleguinha da outra turma e recheei a cara dele com uma torta de puro glacê rosa. Foi divertido. Além dessa grande amostra de inteligência de minha parte, também fui um dos representantes do colégio numa olimpíada de matemática e até fui para outra cidade fazer uma prova. Nem sei qual foi o resultado dela, pois logo nos mudamos novamente. Vera Cruz do Oeste foi nossa terceira parada, tudo isso em pouco mais de um ano. Lá fiquei por uns dois meses até minha mãe receber uma proposta para voltar a trabalhar em Guaraniaçu. E para lá voltamos.

			Já na quinta série, voltei a estudar na mesma escola que minha irmã. Estudávamos à tarde e voltávamos para casa doidos para assistir à Malhação. Essa casa em que morávamos minha mãe conseguiu comprar com muito suor e trabalho. Era uma casinha de BNH (Banco Nacional de Habitação), bem pequena, mas cheia de alegria. Também tínhamos um Fusca amarelo muito bem-conservado e lindo. Tudo com muita dedicação da minha mãe. A verdadeira guerreira dessa porra toda.

			Talvez um dos episódios mais tristes da minha infância foi nessa casa. Adotamos uma filhota da cadelinha vira-lata da minha avó. Demos o nome de Amelie. Ficamos com ela por cerca de quatro meses, até que ela foi para o céu dos cachorros bem no dia do aniversário da minha mãe. Ela teve parvovirose canina uns dias antes e não resistiu. Eu não estava lá pois tinha ido passar o aniversário do meu pai com ele, que é um dia antes do aniversário da minha mãe (sorte, não?!). Quando minha mãe contou para mim, eu estava num orelhão anexo ao mesmo colégio onde fiz os dois sábados de catequese em Cascavel. Saí chorando de lá indignado e muito triste. Chorei muito durante aquele final de semana. Nenhuma criança deveria perder seu melhor amigo canino assim.

			Ao longo de todas essas mudanças, nossa casa não era formada apenas por nós três. Minha mãe tinha um namorado, chamado Fernando, uns 10 anos mais novo que ela e de quem minha irmã não era muito fã. Eles brigavam muito, e minha mãe ficava no meio daquele tiroteio. Eu até que gostava dele, me ensinou muita coisa e me deu certa disciplina. Ele era ex-militar e tinha um comportamento bem disciplinador. Foi bom para mim num período da minha vida em que eu estava em formação. Foi nessa época que aprendi a fazer alguns afazeres domésticos. Nada de ‘uau’, mas que foi importante para eu não morrer caso morasse sozinho quando adulto.

			O último episódio marcante em Guaraniaçu foi meu primeiro beijo. A menina se chamava Giovana, e eu estava na quinta série. Eu era tão nerd, mas tão nerd, que voltei para casa naquele dia achando que minha mãe não me amaria mais se descobrisse que eu tinha beijado uma menina. Pensei que ela brigaria comigo por eu não dar atenção total aos estudos. Minha consciência pesou tanto que quase não dormi naquela noite, mas não porque estava extasiado com o beijo, e sim por arrependimento de ter feito sem minha mãe saber e aprovar. Ó céus. Dias depois de superado esse trauma e perceber que o mundo continuou girando no mesmo sentido e com a mesma velocidade de sempre, comecei minha jornada de paixonites com as minhas amigas da escola.

		

	
		
			A ADOLESCÊNCIA

			Foram quase quatro anos até que meus pais reatassem o relacionamento. Eu estava começando a sexta série e voltei para Cascavel com minha irmã e minha mãe. Minha adolescência, a partir de então, se tornou normal, na média mesmo. Passei a ter dificuldades na escola e deixei de ser um dos melhores alunos da classe. Era um aluno esforçado, mas mediano. Passei a jogar vôlei nessa época também, tanto no colégio como pelo time júnior de Cascavel. Passei a me preocupar com os namorinhos da adolescência e com todas as novas experiências de um menino dessa idade. 

			Nesse período, eu tinha uma paquerinha em que parecíamos gato e rato. Quando um queria, o outro não estava a fim e vice-versa. Acho que sempre fui um ‘ruim paquerador’. Sempre tímido e desajeitado, apaixonado por uma amiga diferente a cada instante. Que coração bom eu tinha! Ou que safadinho... Depende do ponto de vista. Desde minha adolescência, nunca fui muito fã de ter mais amigos meninos. Achava o papo meio entediante e infantil demais. Além disso, nunca entendi nada de carros e jogos de computador, logo, não tinha muito assunto. Não que eu fosse um menino cheio de papo-cabeça, mas só não curtia os papos de meninos de 13 ou 14 anos. E o assunto transar me assustava muito.

			Troquei de colégio e iniciei o ensino médio no melhor colégio público de Cascavel, chamado Wilson Joffre. Trocar de colégio é sempre tenso para quem é tímido. Uns dois dias antes do início das aulas, eu cortei meu cabelo bem curto e me achei feio pra caramba, o que me fez comprar um boné para ir ao colégio. A primeira amiga que tive foi a Poliana, sobre quem falarei posteriormente. Logo, formei meu grupo de amigas e fomos inseparáveis até que eu fizesse uma sequência de burrices em um curto espaço de tempo. Acredito que todo adolescente tem uma tendência incrível de fazer merda sem pensar nas consequências. Aquele era o grupo que eu mais curti em toda a minha adolescência. As meninas eram engraçadas e inteligentes. Esse grupo (eu, Poliana, Juliane e Jenifer) durou uns seis meses por causa de besteiras cometidas por um adolescente menino imaturo no cio.

			Desde os 12 ou 13 anos, eu treinei vôlei e, quando mudei de colégio, não foi diferente. O bom do vôlei é que eu fiz muita amizade com pessoas queridas e por quem tenho carinho até hoje. Apesar de talvez essas mesmas pessoas não saberem disso. Foi nesse período do vôlei que eu tomei muitas decisões erradas em relação às minhas amigas, sempre achando que estava agindo certo, mas, no fundo, só fazendo bosta. Adolescente é foda, a gente não pensa nas consequências de nossas atitudes e perde um monte de amizade bacana por cagadas totalmente evitáveis. Talvez faça parte do nosso amadurecimento, que só vem bem depois. Ao mesmo tempo que fiz muita amizade e gostava muito de treinar com o pessoal, minha imaturidade prevaleceu na época, e eu me distanciei de muitas companhias queridas. Nos namoros da adolescência, acabei ignorando várias amizades de pessoas queridas por mim até hoje, principalmente por quem elas se tornaram. Gente do caralho mesmo!

			Eu treinava na equipe juvenil do Cascavel e também no colégio. Pelo time da minha cidade, participei de um campeonato com o time de outras cinco cidades da região Oeste do Paraná em Foz do Iguaçu, cidade conhecida pelas Cataratas. Naquele campeonato, ficamos em segundo, e eu fui titular em todos os jogos. Eu jogava bem, mas nunca fui o melhor do time. Por ser um pouco gordinho, não tinha muito impulso para as jogadas. Mas eu tinha uma certa habilidade que compensava e me tornava um jogador mediano. Ficamos alojados num colégio durante dois ou três dias, tomando banho gelado e comendo umas comidas caseiras ‘mó gostosas’. Pelo colégio, não joguei nenhum campeonato, mas treinar com a galera já recompensava, principalmente porque eram mais meninas, diferentemente dos treinos para o time de Cascavel, que era só masculino. Eu treinava praticamente todos os dias pelas equipes, tentava influenciar meus amigos a treinarem também e, no final de semana, meu programa favorito era jogar vôlei com meus amigos. Era vôlei quase o tempo inteiro e era muito legal!

		

	
		
			O PRIMEIRO AMOR

			Nessas confusões criadas, acabei conhecendo a Inara, minha primeira namorada. Esse relacionamento durou (bem) mais que alguns poucos meses. Ela foi uma das pessoas mais importantes durante meu primeiro tratamento. Nos conhecemos na época de MSN e Orkut. Ela me adicionou para perguntar por que eu não queria mais ficar com a irmã de uma amiga dela. Acredito que aquele era o principal objetivo. Eu tinha 15 anos, estudava de manhã e estava no primeiro ano do ensino médio. Ela tinha 12 anos, estudava à tarde e estava na sétima série. Tivemos várias conversas ao longo de vários dias e disso surgiu uma amizade muito forte que, meses depois, se transformou num amor adolescente mais forte ainda.

			No início, não nos conhecíamos pessoalmente, mas conversávamos quase todos os dias pela internet. Como estudávamos em períodos diferentes, nossas conversas se alongavam pelas noites e adentravam na madrugada. Numa época em que as conversas pela internet se tornavam virais, criamos nosso próprio mundinho e nele nos apoiamos um no outro durante muito tempo. Foi meu primeiro amor de verdade e minha primeira companheira de vida e de luta. No início, nossa maior luta era realmente fazer dar certo, com a nossa pequena diferença de idade. Mas ela sempre foi mais madura que eu (acho que é normal menina ser mais cabeça que os meninos) e me ensinou muita, mas muita coisa.

			Sua banda preferida era Legião Urbana na época; a minha, Linkin Park. Gostos semelhantes, porém, distintos na essência. Ela era bem mais cult e fofinha na internet. Eu era mais moleque e curtia umas músicas de emocore. Ó céus, isso existe ainda? Demorou um longo tempo até a gente se conhecer pessoalmente. Mas nossa conexão era tão grande que nada poderia dar errado naquele momento. Eu tinha acabado de terminar um namoro com várias idas e vindas de aproximadamente uns sete meses. Decidimos nos arriscar naquela paixonite de adolescente. Nos encontrávamos à tarde depois da aula dela, por volta das 17h30, com o Sol quase se pondo. Ficávamos abraçados no meio fio (ela, na calçada; eu, na rua) conversando durante uns 45 minutos, e depois eu a acompanhava até o ponto de ônibus. Eu voltava para casa andando e pensando em como aquela relação tinha mudado minha vida.

			Como quase todos os namoros que se iniciam com duas pessoas muito jovens, passamos nossos perrengues e dúvidas da adolescência juntos, como as tretinhas do colégio, os outros adolescentes querendo atrapalhar nosso namoro, as incertezas se aquilo era o certo a fazer. Também passamos os momentos fofos de um casal adolescente, desde os presentes, como ursinhos de pelúcia, até aliança de compromisso. Nossa primeira vez e descobertas do corpo um do outro. Nossos primeiros shows juntos de bandas em que nossos gostos se encontravam. Enfim, passamos ótimos momentos que me moldaram demais para o que eu me tornei hoje, apesar de eu só perceber como ela me influenciou bastante nos últimos meses juntos e um pouco depois do término.

			Após quase três anos e meio juntos e algumas crises no relacionamento devido à minha entrada na vida adulta, minha mente megafechada, machista e preconceituosa, estava por vir um acontecimento que mudaria radicalmente nossas vidas: o diagnóstico. Não estávamos numa fase boa do relacionamento, e muitas dúvidas já faziam parte de nossas vidas juntos. Como eu estava cursando o segundo ano da faculdade de Economia, e ela estava decidindo qual curso faria para entrar na vida universitária, nos víamos apenas nos finais de semana e conversávamos pouco durante a semana pela internet. Era a vida nos mostrando os caminhos diferentes e separados a serem trilhados. Mas ainda tínhamos uma importante fase para superarmos juntos antes de seguirmos com nossos sonhos particulares: o meu primeiro tratamento.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
A VISEU

CANCER

DE UMA SENTENCA DE MORTE A UM CONVITE A VIDA

Gabriel Delallo Caus





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





